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PREVALÊNCIA DE SOBREPESO E OBESIDADE EM ESCOLARES DA REDE PRIVADA NA 
CIDADE DE PORTO ALEGRE. Patricia da Silva Passos, Bianca da Silva Alves, Daisy Lopes Del 
Pino, Renata de Carvalho Meirelles, Rosana Perin Cardoso, Marcela Perdomo, Diogo Andre Taffarel, 

Guilherme Jaquet Ribeiro, Rodrigo Eduardo Orgo de Freitas, Smile Calisto da Costa Becker, Thiago Rodrigo 
Traesel, Fernanda Machado Barbieri, Debora de Cassia Dehnhardt, Alessandra Krug Garcia, Rogerio Friedman 
(orient.) (UFRGS). 
INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença crônica que constitui um problema de saúde pública nos países 
desenvolvidos. Nos países em desenvolvimento, o crescimento da obesidade também preocupa, superando a 
desnutrição. Essa situação já é considerada epidêmica, sendo comparada ao álcool e ao tabagismo quanto ao impacto 
negativo na saúde da população. O aumento da prevalência em crianças e adolescentes merece especial atenção 
devido às implicações da obesidade na morbimortalidade desses indivíduos quando adultos jovens. OBJETIVO: 
Avaliar a prevalência de sobrepeso e obesidade em escolares de escolas privadas em Porto Alegre. MÉTODOS: 
Estudo transversal, incluindo crianças de 6 a 11 anos incompletos, matriculadas nas quatro séries iniciais do ensino 
fundamental. Foi realizada a aferição do peso(kg) e estatura(cm) das crianças “in loco” com balança e estadiômetro 
portáteis. Para cálculo das prevalências utilizou-se o índice de massa corporal (CDC, 2000). RESULTADOS 
PRELIMINARES: Foram avaliadas 273 crianças com idades variando entre 6, 48 a 10, 75 anos sendo 48, 4% do 
sexo masculino. Das crianças avaliadas, 38, 5% estão acima do peso (49, 3% dos meninos e 29, 1% das meninas). As 
prevalências de sobrepeso e obesidade na amostra foram respectivamente 18, 3% (22, 0% dos meninos e 14, 9% das 
meninas) e 20, 5% (27, 3% dos meninos e 14, 2% das meninas). CONCLUSÃO: Os dados parciais apresentam altos 
índices de prevalência de sobrepeso e obesidade na população estudada. Na nossa amostra, os meninos apresentaram 
um maior excesso de peso em relação às meninas. 

475 




